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Apresentação
As matrizes de frangos de corte Embrapa 021 são aves adaptadas às con-
dições brasileiras. As linhas puras foram desenvolvidas e selecionadas, em 
aviários abertos, para ganho de peso, conversão alimentar, viabilidade, ren-
dimento de carcaça e cortes, produção de ovos, fertilidade, eclodibilidade e 
sexagem dos pintos pela asa. 

As matrizes são fruto do aperfeiçoamento contínuo com seleção e cruzamen-
to de linhas puras, sob rigoroso controle sanitário. O frango de corte repre-
senta a expressão combinada das características selecionadas nas linhas 
paternas e maternas que deram origem às matrizes.

Esta é uma versão do manual de matrizes de frangos de corte Embrapa 021, 
atualizada em novembro de 2021, para as novas tabelas de alimentação e 
desempenho das matrizes. O manual oferece sugestões básicas de manejo, 
alimentação e controle sanitário das matrizes de frangos de corte da marca 
Embrapa, apontando as metas a serem alcançadas, sem, no entanto, repre-
sentar garantia de pleno desempenho das aves em nenhuma condição.  

Esta tecnologia está associada com o objetivo 9 - Indústria, Inovação e 
Infraestrutura - dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável no indicador 
9.3.1 - Proporção do valor adicionado das empresas de "pequena escala" no 
total do valor adicionado da indústria, na medida em que a inovação permite 
aos pequenos produtores rurais criarem suas microempresas que agregam 
valor às matérias primas da propriedade transformando-as em ovos e frangos 
de qualidade para a indústria de alimentos.

Elsio Antônio Pereira de Figueiredo
Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves
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Recomendações para o alojamento 
dos pintos matrizes

Biossegurança

As recomendações de biossegurança visam garantir que todas as práticas 
utilizadas na condução do lote sejam efetivas. Há necessidade de conheci-
mento técnico para desenhar e supervisionar o programa da granja, para o 
qual recomenda-se a consulta ao médico veterinário.

Recomenda-se que as matrizes sejam alojadas em núcleos de aviários com-
pletamente isolados por alambrado e cortina de árvores não frutíferas, com 
acesso restrito e controlado, com fluxo dirigido de áreas “limpas” para áreas 
“sujas” para veículos, pessoal e material.

Vetar a entrada de veículos, equipamentos, pessoas e material não higieniza-
do e não desinfetado. No caso de pessoal, proibir visitas alheias ao trabalho 
e, nos casos permitidos, essas visitas devem seguir as normas de higiene do 
pessoal da granja; tomar banho e trocar de roupa e calçado na entrada de 
cada núcleo e na entrada do incubatório.

Alojamento

O aviário deve estar pronto, lavado, desinfetado, com cama nova e com todos 
os equipamentos preparados e abastecidos e com campânulas ligadas há 
pelo menos três horas antes da chegada dos pintos, conforme ilustrado na 
Figura 1. 
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Manter a temperatura ambiente de 32 ºC ao nível dos pintos e humidade re-
lativa do ar entre 50% e 60%. No caso de aviários com ambiente controlado 
estabilizar a temperatura e umidade relativa do ar no dia anterior a chegada 
dos pintos. Há necessidade de se observar o comportamento dos pintos e 
a distribuição dos mesmos dentro do círculo de proteção monitorando esse 
comportamento, a temperatura e a umidade relativa do ar no pinteiro e no 
aviário todo conforme o tipo de alojamento:

• Pintos aglomerados sob a campânula indica que a temperatura está 
abaixo do desejado.

• Pintos totalmente afastados da campânula indica que a temperatura 
está acima do desejado.

• Pintos aglomerados em um único lado do círculo de proteção indica a 
existência de correntes de ar. 

Figura 1. Diagrama de distribuição de comedouros e bebedouros ao redor da cam-
pânula e dentro do círculo de proteção, para o caso de pequenos lotes de matrizes. 
Para lotes maiores pode se utilizar aviários climatizados, bebedouros tipo chupeta e 
comedouros tipo bandeja nas primeiras semanas e automáticos após esse período.
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A situação ideal é aquela que mostra pintos uniformemente distribuídos den-
tro do círculo de proteção, inclusive sob a campânula, como ilustra o diagra-
ma da Figura 2. A temperatura ambiente pode ser reduzida, gradualmente, 
em 1 ºC por dia, até atingir a temperatura ambiente, desde que não inferior a 
21 ºC, antes dos 28 dias de idade. Os círculos de proteção deverão ser au-
mentados gradualmente, dia a dia, até o 10º, quando deverão ser retirados. A 
umidade relativa do ar pode variar entre 50%-60%, mas nunca deve ser infe-
rior a 40%. Alocar cerca de 11 aves/m² na fase de cria. Na fase de recria essa 
densidade deve ser de 6,2 fêmeas/m² e de 3 machos/m². Crie-os separados 
por sexo. Detalhes sobre as especificações e capacidades dos equipamentos 
são apresentados na Tabela 1, ou devem ser obtidos junto aos fornecedores.

Temperatura muito 
baixa, aves 

aglomeradas sob a 
campânula

Temperatura muito 
alta, aves longe da 

campânula

Correntes de ar, 
aves aglomeradas 

de um lado

76,175 

Temperatura correta, 
distribuição homogênea

Figura 2. Diagrama de distribuição das aves dentro do círculo de proteção.

Tabela 1. Principais relações utilizadas por fase da vida dos reprodutores.

Fase de cria (1-4 semanas de idade) Macho Fêmea
Aves/m² em piso de cama 11,0 11,0
Aves/comedouro bandeja 30 30
Aves/comedouro tubular 20-30 20-30
cm/ave de comedouro corrente 5,0 5,0
Aves/ bebedouro nipple 10-15 10-15
Aves/bebedouro suspenso 80 80
cm/ave bebedouro calha 1,5 1,5
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Fase de recria (5-20 semanas de idade) Macho Fêmea
Aves/m² em piso de cama 3,0 6,2
Aves/comedouro prato 12 15
Aves/comedouro tubular 8-12 12
cm/ave de comedouro corrente 20 15
Aves/ bebedouro nipple 8 10-12
Aves/bebedouro suspenso 60-80 80
cm/ave bebedouro calha 4,0 2,5

Fase de reprodução e produção (21 semanas até o descarte)
Aves/m² em piso de cama 3,6
Aves/m² em piso cama 60% estrado 4,5
Aves/m² em piso de estrado 5,4
Aves/comedouro prato 10-12
Aves/comedouro tubular 11
cm/ave de comedouro corrente 15
Aves/ bebedouro nipple 6
Aves/bebedouro copo 6
Aves/bebedouro suspenso 20
cm/ave bebedouro calha 3,1
Relação fêmea:macho na fase de crescimento 12-15:1
Relação galinha:galo ao acasalamento 10-11:1
Ninhos: 30x35x25 cm largura x profundidade x altura, em 2 andares, 1 boca/4 aves
Iluminação:1-2 dias de idade 23 horas de luz. Em aviários abertos nas laterais a 
apartir de 3 dias até 12 semanas de idade fornecer luz natural, mas em aviários com 
ambiente controlado (Dark house) diminuir gradualmente o fotoperíodo ao longo da 
primeira semana até 8 horas, com 10 lux e manter esse fotoperíodo de 2 a 20 se-
manas de idade

Arraçoamento e água 

Alocar um comedouro tipo-bandeja para cada 30 pintos, os quais devem ser 
direcionados gradualmente para os comedouros definitivos. Quando os pin-
tos estiverem totalmente treinados para os comedouros definitivos, retirar os 
comedouros tipo bandeja. A ração deve conter pelo menos 18,5% de proteína 
bruta. Ver as exigências nutricionais das fêmeas e machos, por fase da vida 
na Tabela 2. 
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Quando as fêmeas atingirem o consumo médio de 460 g dessa ração, po-
derão passar para a ração de crescimento. Quando estas estiverem con-
sumindo, em média, 38 g de ração/ave/dia, pode-se iniciar o programa de 
restrição alimentar, o que deve acontecer por volta dos 28 dias de idade. 
Vale lembrar que as aves apresentam crescimento muito rápido de modo 
que descuidos nas primeiras semanas de idade, implicam em ganho de peso 
excessivo. Portanto, é necessário seguir cuidadosamente o esquema de res-
trição alimentar, que pode ser dia sim dia não, ou cinco dias sim e dois não, 
ou quatro dias sim e três não. Durante o período de restrição, fornecer ração 
de modo a evitar competição entre as aves, facilitando a uniformização do 
lote. Arraçoar as aves sempre no mesmo horário. A quantidade de ração su-
gerida para cada semana de idade, em cada método de restrição, para as 
fêmeas Embrapa 021, para lotes de estação e para lotes fora de estação es-
tão mostradas nas Tabelas 3 e 4, respectivamente. Os lotes fora de estação 
geralmente amadurecem mais tardiamente do que os lotes de estação e por 
isso nas 21 semanas de idade devem ser uma semana mais pesados do que 
os lotes de estação. Foram utilizadas as informações de Lesson e Summers 
(2000) e Macari e Mendes (2005) para complementar as recomendações de 
alimentação e manejo.
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No caso dos machos, a ração inicial deve ser fornecida até que cada ave 
tenha consumido em média 850 g de ração inicial, com pelo menos 18,5% de 
proteína bruta.  A quantidade de ração sugerida para cada semana de idade 
está sumarizada nas Tabelas 5 e 6, respectivamente, para lotes de estação e 
para lotes fora de estação.

Ao iniciar a restrição de ração, convém iniciar também o programa de restri-
ção de água, o qual favorece o controle da umidade da cama. O esquema 
normal de restrição de água inclui quatro períodos de 30 minutos cada, du-
rante o dia, em temperatura de conforto, sendo o primeiro antes do arraçoa-
mento, o segundo após o arraçoamento, o terceiro nas primeiras horas da 
tarde e o último antes do escurecer. Esses períodos podem ser aumentados 
conforme a elevação da temperatura, até a eliminação total da restrição em 
dias com temperatura superior a 30 ºC. Nos dias de ração, a água deve ser 
liberada uma hora antes do arraçoamento até duas horas após. Nos dias sem 
ração, segue-se o esquema normal. 
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Iluminação

Como regra geral, os reprodutores devem receber 23 horas de luz nas primei-
ras 48 horas de vida e a luminosidade total diária nunca deverá ser crescente 
durante a fase de crescimento dos reprodutores. Machos e fêmeas devem 
receber o mesmo programa de iluminação para manter a sincronia do desen-
volvimento reprodutivo.

Para recria e a produção em aviários abertos nas laterais, os lotes nascidos 
entre 1º de setembro e 28 de fevereiro, no hemisfério sul, não necessitam 
de iluminação suplementar no período de crescimento. Isto acontece porque 
eles crescerão durante uma estação cuja luminosidade natural diária diminui 
a cada dia, pelo menos na segunda metade da fase de crescimento do lote, 
conforme pode ser visto no gráfico de horas de luz natural diária por mês e 
por faixa de latitude para o hemisfério sul (Figura 3).

Figura 3. Representação gráfica das horas de luz natural diária, por mês e por latitu-
de, para o hemisfério sul.

Ainda para recria e a produção em aviários abertos nas laterais, os lotes 
nascidos entre 1º de março e 31 de agosto passarão pelo menos a segun-
da metade da fase de crescimento numa estação cuja luminosidade natural 
diária aumenta a cada dia e, por isso, são denominados "fora de estação" e 
apresentam desempenho inferior aos lotes de estação. Esses lotes neces-
sitam de luz constante, ou decrescente a partir das 12 semanas de idade. 
Para o programa de luz constante, calcular, com o auxílio da tabela local de 

Horas diárias de luz
15

14

13

12

13

11

9
J   F   M   A   M   J   J   A   S   O   N   D   J   F   M   A   M   J   J   A   S   O   N   D

Meses do ano

Lat 0 Lat 10 Lat 20 Lat 30
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luminosidade natural, a diferença de luminosidade natural diária entre o dia 
do nascimento do lote e o dia mais longo do ano (21 de dezembro). Adicionar 
esta diferença na forma de luz artificial, dividida em metade ao amanhecer e 
metade ao escurecer. Se preferir luz decrescente, adicionar 7 horas de luz ar-
tificial, dividida também em dois períodos, decrescendo 20 minutos/semana 
até as matrizes alcançarem a maturidade sexual.

Não existe vantagem em utilizar mais de 15 horas de fotoperíodo (natural + 
artificial) para o desempenho das matrizes. 

Para recria e produção em aviários de ambiente controlado e também os que 
utilizam iluminação controlada (Dark house) recomenda-se 8 horas de foto-
período com 10 lux, de 2 até 20 semanas de idade (sem entrada/vazamento 
de mais de 0,4 lux no período escuro), quando as aves serão transferidas 
para o aviário de produção. No aviário de produção as aves devem receber 
11 horas de fotoperíodo na semana 21; 12 horas na semana 22; e da semana 
23 em diante manter o fotoperíodo constante em 13 horas de duração.

Para recria em aviários de ambiente controlado e também os que utilizam 
iluminação controlada (Dark house), porém com a produção feita em aviários 
abertos recomenda-se 8 horas de fotoperíodo com 10 lux, de 2 até 20 sema-
nas de idade (sem entrada/vazamento de mais de 0,4 lux no período escuro) 
no período de recria. Quando as aves forem transferidas para o aviário de 
produção devem receber 12 horas de fotoperíodo na semana 21, 13 horas 
nas semanas 22 e 14 horas da semana 23 em diante. No caso do fotoperíodo 
natural na semana 20 ser maior do que 11 horas adicionar 1 hora de ilumina-
ção suplementar no fotoperíodo na semana 21 e manter o fotoperíodo cons-
tante em 14 horas. Em latitudes de 15 horas de foto período natural fornecer 
as mesmas 15 horas de fotoperíodo e não 14. Em todas as opçoes, no aviário 
de produção a intensidade da luz deve ser de 60 lux para além de estimular 
a produção, evitar postura fora dos ninhos.  
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Cuidados com o bico

Desgastar a ponta do bico das fêmeas e dos machos entre o 5º. e o 7º. dia 
de idade, com debicador de precisão, por pessoa especificamente treinada 
para tal. Fornecer suplemento vitamínico anti-estresse na água, um dia antes 
e um dia após o procedimento. Manter os comedouros sempre abastecidos 
com ração para evitar que as aves biquem o comedouro vazio. Repetir o des-
gaste/correção do bico, se necessário, as 11 semanas de idade.

Controle sanitário

O programa de biossegurança da granja deve ser elaborado com o auxílio 
do veterinário clínico. As recomendações desse programa devem conter mo-
nitoramento sorológico, imunização dos lotes e controle da coccidiose e da 
verminose. As principais doenças no programa de imunização estão mostra-
das na Tabela 7, com recomendações específicas para cada uma. Os progra-
mas de vacinação devem ser monitorados pelos exames sorológicos, o que 
permite ajuste constante do programa, conforme a necessidade da região. É 
importante manter o registro confiável da data de administração, via de apli-
cação, fabricante, número da partida e vencimento de cada vacina. Seguir 
rigorosamente a recomendação do fabricante. 

Além das enfermidades listadas na Tabela 7, ainda existem as doenças con-
troladas pelo monitoramento sorológico, como a salmonelose, a micoplas-
mose, a coriza infecciosa, a varíola aviária e doenças causadas por reovírus.
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Tabela 7. Sugestão de programa básico de imunização das matrizes Embrapa.

Idade 
(dias) Enfermidade Tipo Via Dose

1 Marek HVT+SB1 ou Rispens Subcutanea 1/1

7
Newcastle B1 Gota ocular 1/1
Bronquite H120 Gota ocular 1/1

12 Gumboro Amostra intermediária Gota ocular 1/1
21 Bouba Forte Punção da asa 1/1

35
Newcastle La Sota Gota ocular 1/1
Bronquite H120 Gota ocular 1/1
Gumboro Amostra intermediária Gota ocular 1/1

70
Newcastle La Sota Gota ocular 1/1
Bronquite H120 Gota ocular 1/1
Gumboro Amostra intermediária Gota ocular 1/1

91 Encefalomielite Amostra viva Água 1/1
105 Coriza Oleosa Intramuscular 1/1

110

EDS Oleosa Intramuscular 1/1
Newcastle Oleosa Intramuscular 1/1
Bronquite Oleosa Intramuscular 1/1
Gumboro Oleosa Intramuscular 1/1

210
Newcastle Oleosa Intramuscular 1/1
Bronquite Oleosa Intramuscular 1/1
Gumboro Oleosa Intramuscular 1/1

315
Newcastle Oleosa Intramuscular 1/1
Bronquite Oleosa Intramuscular 1/1
Gumboro Oleosa Intramuscular 1/1

A vacina contra coriza infecciosa somente deverá ser utilizada em região de alto risco de infecção e em 
semanas distintas das outras vacinas inativadas.
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Programa de uniformização do lote

A partir da 3ª semana de idade, pesar semanalmente uma amostra de 3% das 
fêmeas e 6% dos machos individualmente e calcular a média de cada amos-
tra. Calcular o intervalo entre 10% abaixo e 10% acima da média. Contar 
quantos pesos estão dentro deste intervalo. Tentar sempre manter uniformi-
dade acima de 90%. Isto é, de cada 100 aves, 90 devem pesar entre 10% 
abaixo e 10 % acima da média da amostra. Se a desuniformidade for maior 
que 10%, separar as aves em três categorias: leves, médias e pesadas e 
arraçoar de acordo para alcançar a curva padrão, tendo-se o cuidado de nun-
ca diminuir a quantidade semanal de ração. As pesagens devem ser feitas 
sempre na mesma hora do dia, no dia do jejum, caso se opte pela restrição 
alternada. Pesar todas as aves apanhadas durante a amostragem, inclusive 
as muito leves e muito pesadas. Apanhar aves em quatro partes distintas do 
aviário. Utilizar o formulário padrão (Tabela 8) e arquivá-lo como histórico do 
lote.
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Recomendações para o período de 
reprodução e produção de ovos

Após o sucesso da cria e da recria dos reprodutores, eles estarão aptos para 
a fase de produção, a qual vai exigir uniformização do lote, re-arranjamento 
dos equipamentos (conforme Tabela 1), acasalamento e coleta e armazena-
gem dos ovos.

Manejo das galinhas

A partir dos 105 dias de idade (15 semanas), as quantidades de ração de-
verão ser sempre aumentadas numa proporção de 7% a 10% por semana, 
dependendo do peso do lote. Lotes pesados apenas 7%, já para lotes mais 
leves, 8% a 10%. Fornecer estímulo luminoso a partir das 19 semanas de 
idade para os ‘lotes de estação’ e das 18 semanas de idade para os lotes 
‘fora de estação’. Este estímulo pode ser de uma hora a mais por semana, até 
atingir 17 horas diárias de luz as 23 semanas de idade nos lotes de estação 
e as 22 semanas de idade nos lotes fora de estação. Manter 17 horas diárias 
de luz para aves do início ao final do período de produção. Efetuar o acasa-
lamento as 20 semanas de  idade, com  10% a 11% de machos. As metas de 
produção para as matrizes Embrapa 021 são apresentadas nas Tabelas 9 e 
10 e os dados estão representados na Figura 4. Ter em mente que o forne-
cimento de ração na fase de produção deve ser baseado na taxa de postura 
e que as Tabelas acima são referências. Cada granja tem condições especí-
ficas.  Aumentos na taxa de postura requerem aumento no fornecimento de 
ração até ao ponto em que aumentos de ração não resultem em aumentos 
de produção e sim em aumentos de peso tão somente. A queda de produção 
após o pico de postura deve ser acompanhada de redução no fornecimento 
de ração. Uma regra básica é fornecer ração que seja suficiente para manter 
ganhos de peso semanais da ordem de 10 g.
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Tabela 10. Metas para porcentagem de postura por ave alojada, peso do ovo, total 
de ovos, ovos incubáveis, fertilidade, eclosão e total de pintos para matrizes Embrapa 
021.

Idade 
(semanas)

Postura 
(%)

Peso do 
ovo (g)

Total de 
ovos

 Ovos 
incubáveis

Fertilidade 
(%)

Eclosão 
(%) 

Total de 
pintos

24 3,3 0,2 0 89,3 66,5 0

25 18,1 49,5 1,5 1 90,2 78,0 1

26 38,6 51,6 4,2 4 91,0 83,0 3

27 55,5 53,3 8,1 8 91,7 86,2 6

28 68,5 55,4 12,9 12 92,5 87,9 10

29 77,1 56,3 18,3 17 93,1 88,8 15

30 81,9 56,9 24,0 23 93,7 89,6 20

31 84,1 57,6 29,9 28 94,3 90,0 25

32 85,7 58,4 35,9 34 94,8 90,3 30

33 86,1 58,9 41,9 40 95,2 90,6 35

34 85,2 59,7 47,9 45 95,6 90,8 40

35 84,1 60,4 53,8 51 96,0 90,9 45

36 82,9 60,7 59,6 57 96,3 91,0 50

37 81,6 61,0 65,3 62 96,6 91,0 55

38 80,2 61,2 70,9 67 96,8 91,0 60

39 78,9 61,4 76,4 73 96,9 91,0 65

40 77,6 61,6 81,9 78 97,0 90,9 70

41 76,3 61,9 87,2 83 97,1 90,7 74

42 74,9 62,2 92,4 88 97,1 90,5 79

43 73,6 62,5 97,6 93 97,0 90,3 83

44 72,3 62,8 102,7 98 96,9 90,0 88

45 70,8 63,1 107,6 102 96,7 89,7 92

46 69,2 63,3 112,5 107 96,5 89,3 96

47 67,8 63,7 117,2 111 96,3 88,9 100

48 66,4 64,1 121,9 116 96,0 88,4 104

49 65,0 64,5 126,4 120 95,6 87,9 108

50 63,7 64,9 130,9 124 95,2 87,3 111

51 62,5 65,4 135,2 128 94,7 86,7 115

52 61,3 65,9 139,5 133 94,2 86,0 118

53 60,2 66,2 143,7 137 93,7 85,3 122

54 58,9 66,7 147,9 140 93,1 84,6 125
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Idade 
(semanas)

Postura 
(%)

Peso do 
ovo (g)

Total de 
ovos

 Ovos 
incubáveis

Fertilidade 
(%)

Eclosão 
(%) 

Total de 
pintos

55 57,8 67,2 151,9 144 92,4 83,8 128

56 56,5 67,7 155,9 148 91,7 83,0 131

57 55,4 68,1 159,7 152 90,9 82,1 135

58 54,3 68,4 163,5 155 90,1 81,2 137

59 53,1 68,7 167,3 159 89,2 80,2 140

60 52,1 69,0 170,9 162 88,3 79,2 143

61 50,9 69,3 174,5 166 87,4 78,2 146

62 49,9 69,6 178,0 169 86,3 77,1 148

63 48,8 69,9 181,4 172 85,3 76,0 151

64 47,7 70,2 184,7 175 84,1 74,8 153

65 46,8 70,5 188,0 179 83,0 73,6 155

66 45,8 70,7 191,2 182 81,7 72,3 158
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Metas de desempenho da matriz Embrapa 021
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Figura 4. Metas de viabilidade, porcentagem de postura Ave alojada, peso do ovo, 
número de ovos incubáveis, número de pintos nascidos e consumo diário.
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Manejo dos galos

Utilizar galos com crista intacta e colocar grades de 44 mm de largura no 
comedouro das galinhas para restringir o acesso dos galos. Nos comedouros 
dos galos assegurar 20 cm de acesso por ave e possibilitar que os mesmos 
sejam suspensos após o arraçoamento. A altura dos comedouros é de cerca 
de 55 cm acima do nível da cama, tendo-se o cuidado de nivelá-la periodica-
mente. Selecionar os machos que apresentem boa condição física e repro-
dutora, livre de problemas adquiridos e de anormalidades. Manter controle do 
peso dos machos pela pesagem semanal de uma amostra de 10%. É pruden-
te, antes do acasalamento, marcar discretamente cerca de 20% dos machos, 
com anilhas, para facilitar o controle de peso pela amostragem. Neste caso, 
pode ser construída uma curva de peso dos mesmos para comparação com 
a curva padrão (Tabelas 5 e 6).

Manejo de ovos 

O sucesso da produção do lote de matrizes será consolidado com o manejo 
adequado dos ovos produzidos. Um manejo adequado inicia com a distribui-
ção, higienização e manejo dos ninhos, bem como da cama.

Os ovos devem ser coletados pelo menos seis vezes por dia, diretamente 
em bandejas. Os ovos recolhidos da cama deverão ser coletados em ban-
dejas separadas, sendo que os ovos sujos não deverão ser enviados ao in-
cubatório. Os ovos destinados ao incubatório devem ser desinfectados antes 
que resfriem para evitar contaminação com os microrganismos presentes na 
casca.

Os ovos deverão ser armazenados em câmaras refrigeradas o menor tempo 
possível para evitar perdas na taxa de eclosão. Manter temperatura abaixo 
de 21 ºC. Por exemplo, para armazenar por cerca de 4 dias, que é uma 
situação normal, utilizar temperatura de 19 ºC e umidade relativa do ar de 
73%. Para armazenagem por períodos mais longos, como por exemplo uma 
semana, utilizar temperatura de 15 ºC com a mesma umidade relativa do ar. 
Para períodos maiores do que uma semana, utilizar temperatura de 12 ºC e 
umidade relativa do ar de 78%. Em qualquer caso, observar o distanciamento 
entre as pilhas de bandejas para permitir ventilação adequada entre os ovos.  



37Manual de manejo dos reprodutores de frango de corte - Embrapa 021 

Sabe-se que a partir de 7 dias de estocagem as perdas de eclosão serão por 
volta de 1% ao dia. Portanto, somente em casos extremos deve-se estocar 
os ovos por mais de 7 dias.
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